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DADOS ESTATÍSTICOS

Estrutura da população residente em Portugal, por grupos etários 
(INE, 2011)

O ENVELHECIMENTO

� Conjunto de processos dinâmicos que ocorre nos seres 

humanos, pautado por transformações progressivas:

Psicológicas

Sociais

Biológicas

Cognitivas

Emocionais

(Fontaine, 2000; Oliveira, 2010)

ALTERAÇÕES NEUROANATÓMICAS

� Atrofia cortical e subcortical em várias áreas cerebrais, mais

evidente nas zonas frontais;

� Decréscimo no metabolismo cerebral em várias áreas, mais

evidente nas zonas frontais;

� Padrão de ativação cerebral mais bilateral.

ALTERAÇÕES COGNITIVAS

(Buckner, 2004; Nunes, 2008; Pardo et al., 2007)

O envelhecimento 
cognitivo é marcado por 

alterações:

Memória

Atenção

Funções 
executivas

Capacidades 
visuo-espaciais

Velocidade de 
processamento

Linguagem
(Lindeboom & Weinstein, 2004)

� As queixas de memória nos idosos são muito frequentes. Estes sintomas

podem resultar do processo “normal” do envelhecimento ou de um

processo patológico.

Envelhecimento 
“normal”

Envelhecimento 
patológico

Podemos apontar as demências, 

como por exemplo a D. Alzheimer 

(que apresenta défices de 

memória, mas também outras 

alterações).

Esquecimentos pontuais.

(Fontaine, 2000)
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Alzheimer Envelhecimento “normal”

Falta de discernimento e incapacidade na 

tomada de decisões Tomar uma decisão errada pontualmente

Incapacidade frequente de gerir o seu 

orçamento Esquecimento de um pagamento mensal

Dificuldade em manter uma conversa, trocar 

os nomes das coisas, dificuldade em concluir a 

conversa

Esquecimentos pontuais de palavras ou 

discurso mais repetitivo

Trocar o lugar dos objetos frequentemente, 

não saber onde os colocou e incapacidade de 

realizar o processo retroativo para se lembrar 

do sítio

Pontualmente perder alguma coisa, muito 

devido a dificuldades de atenção

(Alzheimer Portugal, 2010)

AVALIAÇÃO (NEURO)PSICOLÓGICA

(Phaneuf, 2010)

INTERVENÇÕES PSICOTERAPÊUTICAS

� Terapia de Orientação na Realidade (TOR)

� Terapia da Reminiscência (TR)

� Terapia Multi-sensorial/ Snoezelen

� Musicoterapia

� Estimulação Cognitiva

� Terapia muito utilizada na população idosa, particularmente na 
presença de demências, mas também na sua prevenção.

(Camara et al., 2009)
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� Os exercícios de estimulação cognitiva são fundamentais nos idosos, e

particularmente na doença de Alzheimer, porque visam trabalhar sobre a

funcionalidade da pessoa, de modo a permitir-lhe aproximar-se o mais possível do

grau de autonomia, e de atrasar portanto, o processo demencial.

� Os vários exercícios podem abranger pequenas tarefas que objetivam estimular: 

� Memória

� Praxias

� Funções executivas

� Atenção

� Linguagem

� Gnosias

ESTIMULAÇÃO COGNITIVA

(Nunes & Pais, 2006; 2007; Phaneuf, 2010)

Memória: LP

Objetivo: 

estimular a 

memória a longo 
prazo, pedindo ao 

idoso que 

assinale a opção 

mais correcta 

para a designação 

da coluna da 

esquerda.

Memória: CP
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Objetivo: 

estimular a 

memória a curto-
prazo, pedindo ao 

idoso que 

responda às 

perguntas depois 

de ler ou ouvir o 

texto.

Praxias

Objetivo:
desenhar 

pequenas formas 
geométricas, mas 
gradualmente a 
complexidade do 
desenho deverá 
ser maior, se o 

idoso for 
efetuando os mais 

simples com 
sucesso. Esta 

figura já seria um 
dos exercícios 

mais complexos.

Capacidade de executar movimentos dirigidos a um objetivo

� Estimular a flexibilidade, a inibição e o cálculo, são algumas das áreas 

trabalhadas nos exercícios de estimulação das funções executivas. 

Funções 
Executivas

Objetivo: pedir ao 

idoso para 

completar 

sequências lógicas

Atenção

Objetivo:
assinalar as 

estrelas brancas 
para estimular a 
atenção do idoso

� A estimulação pode incidir em diversos domínios: 

� Compreensão: pedir algo ao idoso para ver se percebe a mensagem;

� Leitura: pedir para ler;

� Escrita por cópia; 

� Escrita sob ditado;

� Evocação categorial: pedir nomes de familiares, terras, etc.;

� Léxico:  

Linguagem 

Objetivo: colocar 
no masculino

� Nomeação: 

Objetivo: nomear 
a profissão
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� Gnosias é o termo utilizado para nos referirmos a funções percetivas tais 

como, a perceção da cor, o reconhecimento de figuras geométricas, entre 

outros. 

� Um dos exemplos pode ser: colocar em cima da mesa várias moedas e 

pedir para a pessoa apontar a moeda de 1 cêntimo ou outra.

Gnosias CONCLUINDO…

PSICÓLOGO

IDOSO

FAMÍLIAINSTITUIÇÃO
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Intergeracionalidade e revitalização de 
espaços públicos: Parque Infante D. 

Pedro, Aveiro

PI são ferramenta mobilizadora, baseada num processo humano 
básico, que combina gerações para alcançar um bem comum.

(Kuehne, 2003)

2

Coesão 
Social

Solidariedade 
Intergeracional

Troca 
progressiva 
de recursos 
e saberes Melhorar a 

existência 
partilhada

DIFERENTES GERAÇÕES EM COLABORAÇÃO 
PARA SERVIR A COMUNIDADE

REVITALIZAÇÃO DO ESPAÇO PÚBLICO

3

Programas Intergeracionais
Algumas transformações devido a: 

Rápido 
crescimento 
das cidades

Solicitação 
para uma 

melhor 
qualidade de 

vida

4(Martinoni, et al, 2009)

5

Antes de 1980

Atualmente

Entre os anos 1930 e 1980
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Depois dos anos 1980, o parque começou a degradar-se:

Falta de reparações

Situações de vandalismo

Surgimento de outros espaços públicos

Mudança nos estilos de vida

Atualmente...

espaço público negligenciado, a necessitar de restauro e 
dinamização

7

O parque deixou
de ser uma

opção para a 
maioria

Parque = Lugar com História(s) e Natureza para Socializar

Uma fórmula para envolver os cidadãos na revitalização do parque

8

Lugar de 
socialização

entre 
diferentes
gerações

Assegurar a 
identidade da
comunidade

� Demonstrar e reforçar boas práticas intergeracionais;

� Requalificar o espaço e criar a necessidade de o recuperar;

� Agregar pessoas em torno de uma acção colectiva que 

reconfigura o Parque num lugar com histórias e natureza para 

socializar. 

Abordagem intergeracional e colaborativa

10

Setembro 2010 Fevereiro 2012

DE + PARA + COM OS CIDADÃOS

1ª Etapa – Design do projeto e envolvimento dos 
cidadãos (Setembro a Dezembro 2010)

Design do projeto – desafio EntreGerações 2010, Fundação 
Calouste Gulbenkian

Disseminação da ideia pela comunidade através de:

� Redes sociais (facebook, blogue, site)

� Media (jornais locais e nacionais, rádio)

� Contactos e passa-a-palavra

O projeto foi bem recebido (movimento cívico informal) 11

2ª Etapa – Trabalho em rede e parcerias

(Setembro 2010 a Junho 2011)

Necessidade de desenvolver parcerias mais formais:

� 9 reuniões e 5 trilhos no parque (cerca de 210 pessoas e 17 
parceiros). 

� + 12 reuniões noutros locais

Estas iniciativas pretendiam:

� apresentar o projeto, explorar sugestões e definir formas de 
envolvimento dos parceiros

12
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3ª Etapa – Preparar as atividades: explorar a história formal 
e informal do parque (Setembro 2010 a Abril 2011)

Desenvolver ações que destacassem a história do parque nas 
atividades estruturadas

Dois métodos de recolha de informação: 

1) Análise documental para explorar a história formal do parque e 
da cidade 

2) Entrevistas em profundidade a 26 pessoas (+60 anos de idade)
para recolher as suas memórias do parque

13

4ª Etapa – Implementação das atividades (Abril a Julho 2011)

Foi planeado e implementado um conjunto de atividades que 
encorajassem a intergeracionalidade

Foram utilizadas algumas estratégias: 

� assegurar o envolvimento de grupos de diferentes gerações;

� desenhar atividades potencialmente atrativas para todas as 
idades;

� desenvolver materiais que envolvessem a transmissão da 
cultura.

14

15

Organização: equipa P=LHNS

Data Evento Número de participantes

3 de abril

Há Vida no Parque!
Feiras de artesanato, atividades desportivas, 
workshops e música ao vivo. 

Total: 1500
Crianças: 336
Adolescentes: 264
Adultos: 545
Idosos: 355

5 de junho
Total: 2000Total: 2000
Crianças: 592
Adolescentes: 380
Adultos: 593
Idosos: 435

Total: 500
Crianças: 120
Adolescentes: 129
Adultos: 146
Idosos: 105

3 de julho

29 de julho

Dia dos Avós
Exposições; feiras de artesanato; música ao vivo; dança; 
concurso de dança intergeracional; ioga; workshop de 
culinária.

Total: 1000
Crianças: 75
Adolescentes: 85
Adultos: 185
Idosos: 655 16

Organização principal: parceiros (equipa como colaborador)

Data Evento Número de 
participantes

10 
dezembro

Aniversário da Declaração dos Direitos Humanos
Workshops sobre direitos humanos e atividades para grupos escolares.

Total: 600
Crianças: 350
Adolescentes: 150
Adultos: 80
Idosos: 20

15 maio
Dia Internacional da Família
Árvore genealógica; árvore da família; árvore dos desejos; hora do conto; 
pinturas; jogos tradicionais; atividades desportivas; workshops.

Total: 150
Crianças: 55
Adolescentes: 25
Adultos: 45
Idosos: 25

27 maio
Feira dos Direitos Humanos, Sustentabilidade e Ecologia
Feira de artesanato e de produtos biológicos; workshops; performances de 
grupos escolares; dinâmicas de grupo.

Total: 510
Crianças: 100
Adolescentes: 200
Adultos: 150
Idosos: 60

1 junho
Dia Mundial da Criança
Desfile em homenagem aos direitos humanos; hora do conto; árvore dos 
desejos.

Total: 900
Crianças: 450
Adolescentes: 250
Adultos: 120
Idosos: 80

24-26
junho

Parque@20’s 
Comemoração da inauguração do parque em 1927 com atividades de 
recriação cultural e exposições com fotografias e documentos dos anos  
20.

Total: 4380
Crianças: 470
Adolescentes: 680
Adultos: 2840
Idosos: 390

5ª etapa – Avaliação (Abril a Fevereiro 2012)

a) Número de participantes, considerando as gerações

Número total de participantes: 11540 (22.5% crianças; 18.6% 
jovens; 40.6% adultos; 18.3% pessoas idosas)

b) Número de parceiros e colaboradores: 33

c) Recolha de sugestões, significado e relevância das iniciativas 
e do projecto

� Inquéritos por questionário: 117 pessoas

� Entrevistas semi-estruturadas durante as atividades: 12 
participantes e 8 parceiros

17

a) Melhorar as condições físicas do parque

“Renovar todas as pontes de madeira, os muros, os azulejos e os bancos de 

pedra… a última vez que estive no parque, todas as estruturas estavam 

muito degradadas.” [Carolina, 54 anos]
18

Sugestões para a renovação do parque
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b) Ter mais atividades e dinamização

“Recuperar o coreto e ter bandas de música todos os domingos, tal 

como era no passado. [José, 38 anos]

19

c) Reforçar a segurança

“Eu adoro este parque mas confesso que não vou lá mais vezes 

porque está tão abandonado que tenho receio de que possa 

ser perigoso. Deveriam providenciar guardas diurnos e 

nocturnos.” [Raquel, 23 anos]

20

b) Alegria, por ver o parque novamente com pessoas e 
atividades

“Há muito tempo que não se via o parque assim, tanta gente e 

tanta animação!” [Luísa, 74 anos]
21

Significado das atividades para os participantes

c) Identidade da comunidade, por assegurar a 
continuidade das atividades passadas

“Fico muito feliz por apesar de ter saído de Aveiro há 30 anos 

haver vida no parque!” [Cristina, 38 anos]
22

d) Interação intra e intergeracional

“Fiquei pasmado com o número de visitantes [na feira] e pelo 

cuidado que muitas mães e pais tiveram em levar as crianças; 

e também muitos avós com os seus netos!” [Francisco, 61 
anos] 

23

e) Transmissão cultural e histórica

“O parque da minha infância, as memórias que neste instante são 

revividas e o desejo que este espaço, este recanto de natureza, seja 

partilhado pelos nossos filhos e/ou netos também, para que não 

fique perdido nas memórias dos que aqui passaram. Admirável este 

projecto de tornar este sonho já vivido de novo realidade.” 

[Fátima, 63 anos]
24
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O projeto é identificado pelos cidadãos como importante e 
necessário.

A intergeracionalidade parece ter potencial de resposta a este 
desafio/apelo da comunidade

25 26
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Muito obrigada!

vidanoparque@gmail.com

plhns.blogspot.com

Facebook profile: Dinamizar Parque Aveiro
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A Animação no Lar de 
Idosos

I Congresso de Psicologia 10 de Abril de 2012 Mónica Simões

Animação

� “ a animação é uma atividade interdisciplinar e 
intergeracional que atua em diversas áreas e que 
influencia a vida do individuo e do grupo” (Quintas e 
Castaño, 1998)

� “animação é sinónimo de vida, de movimento, de 
atividade” (Choque,2000)

Animação de Idosos

� “Maneira de atuar em todos os campos do
desenvolvimento da qualidade de vida dos mais velhos,

sendo um estímulo permanente da vida mental, física e
afetiva da pessoa idosa”. Jacob(2007)

Objetivos da Animação de Idosos
� Promover  a inovação e novas descobertas;

� Valorizar a formação ao longo da vida;

� Proporcionar uma vida mais harmoniosa, atrativa e 
dinâmica com a participação e envolvimento do idoso;

� Rentabilizar os serviços e recursos comunitários para 
melhorar a qualidade de vida do idoso;

Objetivos da Animação de Idosos

� Incrementar a ocupação adequada do tempo livre para 
evitar que o tempo de ócio seja alienante, passivo e 
despersonalizador;

� Valorizar as capacidades, competências, saberes e cultura 
do idoso, aumentando a sua autoestima e autoconfiança. 
(Jacob, 2007)

Institucionalização
� A institucionalização nem sempre é fácil

� É muitas vezes associada a um aceleramento dos 
processos degenerativos implícitos no envelhecimento 

� O bem-estar psicológico do idoso está associado à 
satisfação em relação ao ambiente residencial
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Técnicas de Animação
� Animação física ou motora

� Animação cognitiva

� Animação através da expressão plástica

� Animação psicossocial

� Animação lúdica

Animação física ou motora
� Objetivos:

� Aumentar  a coordenação de movimentos

� Desenvolver a destreza física e motora

� Combater o sedentarismo

Animação física ou motora
� Exemplos:

� Ginástica individualizada ou em grupo

� Dança 

� Caminhadas

� Hidromotricidade

Animação cognitiva
� Objetivos:

� Desenvolver as capacidades mentais

� Estimular e manter o cérebro ativo

� Promover a concentração e a atenção 

Animação cognitiva
� Exemplos:

� Jogo da memória

� Completar provérbios

� Dominó

� Jogo de cartas

� Puzzle de encaixe

Animação através da expressão 
plástica
� Objetivos:

� Manter  e/ ou melhorar a motricidade manual

� Promover a criatividade

� Aumentar a autoestima

� Exprimir emoções
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Animação através da expressão 
plástica
� Exemplos:

� Pintura

� Desenho

� Bordados

Animação psicossocial
� Objetivos:

� Desenvolver o “eu” do idoso

� Desenvolver as competências pessoais e sociais da pessoa

� Desenvolver as competências da pessoa como elemento 
de um grupo 

Animação psicossocial
� Exemplos :

� Histórias de vida

� Meditação

� Animação religiosa: rezar o terço, assistir a cerimónias 
religiosas, peregrinações, ler livros sobre o tema

Animação lúdica
� Objetivo:

� Divertir 

� Promover  o convívio

� Divulgar os conhecimentos, artes e saberes

Animação lúdica
� Exemplos:

� Bailes ( de Carnaval, etc.)

� Torneios (de Boccia, cartas, dominó, etc.)

� Desfiles de moda

� Marchas populares

� Visitas culturais (museus, exposições, parques, etc.)

� Convívios interinstitucionais

Animador

� Confidente

� Conselheiro

� Amigo / Família 

� Alguém que dá atenção e carinho
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